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Na ãrea produtora de cebola do Sumêdio São Fra!
cisco hã maior preferência por cultivares com bulbos de coloração!
marela. No entanto existe um determinado numero de produtores que
cultivam cebolas roxas. A maior parte desses cultivos são feitos no

'verão devido a melhor cotação de preço desse produto no mercado. A,
cultivar Red Creole, mais utilizado, ê pouco produtiva e altamente

'suscetTvel ao ~mal de sete vóltas".
Em 1974 foi iniciado pelo PROJETO HORTALIÇAS-IPA

um programa de melhoramento visando, atravês da seleção massal es
tratificada, obter uma população a partir da Roxa do Barreiro, ada~
tada as condições de verão do Submêdio são Francisco. A população o

, -
riginal que foi utilizada no p r-e se nte estudo foi obtido no 'Institu
to de Genética da ESALQ/USP. Atualmente este material jã se encon
tra no terceiro ciclo de seleção massal estratificada, sendo desi~
nado de Barreiro M (J-III). Em 05.12.78-foi instalado um ensaio pa
ra avaliar o com~ortamento desta população. Foram incluldas ainda
a Barreiro M (J-II), Barreiro SMP-III procedente do IGEN/ESAL/USP e
como testemunha foi utilizada uma população da Barreiro Ib1ritê-MG.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 4 tratamen
tos e 5 repetições.

* Pe squ t sa do r-es da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuãria-IPA
Caixa Postal 1022, Recife, PE

** Chefe-Adjunto Têcnico do CPATSA - EMBRAPA, Petrolina, PE

?



ut::

Os resultados deste ensaio, estão apresentados no
Quadro 1.

Quadro 1: Dados de produção, sobrevivência, bulbos comerciais e pla~
tas improdutivas. Belem do São Francisco, 1978/79.

Produção Sobrevi Bulbos Plantas
Tratamentos vencia- Comerciais Improduti vas(t/h a) (nQ) (n9) (nQ)

Roxa do Barreiro-MG 2,00 a 269 22 a 247 a
Barreiro S MP- III 10,00 b 266 127 b 134 b
Ba rrei ro H (J-II) 10,20 b 260 137 b 112 b
Barrei ro H (J-III) 12,80 b 284 139 b 137 b

Obs.: Parcela com 6,0 m2 e 300 plantas uteis.

Houve grande diferença em produtividade comparan-
do-se a Roxa do Barreiro procedente de Ibirite-HG com as Barreiro ~
lecionadas no S'ubmedio são Francisco e em Pi racicaba-SP. As produções
foram reduzidas, de uma maneira geral, devido o ensaio ter sido co~
duzido no periodo de dezembro a abril quando as temperaturas são rem
elevadas.

A Roxa do Barreiro de Ibirite-HG apresentou o ma!
or numero de plantas improdutivas, indicando a falta de e dap t e çâo oss
sa cultivar as condições climãticas locais. Com relação aos demais
tratamentos, não mostraram diferenças entre si, embora tenham apr!
sentado elevado numero de plantas improdutivas.

Comparando-se os resultados deste ensaio com os
do ensaio de 1977/78 pode-se constatar um marcante efeito de epoca
de plantio. O ensaio de 77/78 foi conduzido de novembro a março en
quanto, o de 1978/79 foi instalado em dezembeo e concluido em 07.05.
1979. No ensaio 77/78 a produção da Barreiro H (J-II) foi quase três
vezes maior do que a obtida em 78/79.

Como a Barreiro e uma população de ampla base g!
netica a seleção deverã ser continuad~.
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